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Resumo: O presente estudo avaliou as mudanças temporais no aporte de carbono, nitrogênio e fósforo 
presente nos detritos foliares alóctones em uma mata ripária subtropical, correlacionando os índices de 
precipitação e temperatura do ar. As hipóteses formuladas para este trabalho foram: (1) os dez táxons 
mais abundantes no local terão maior importância ecológica para o sistema aquático contribuindo 
nutricionalmente de forma mais representativa, entretanto, essa contribuição e importância podem 
se alterar temporalmente; (2) quanto menor a temperatura e maior o índice de precipitação, maiores 
serão as concentrações de nutrientes nos detritos foliares. Os procedimentos de coletas foram realizados 
mensalmente, durante dois anos, no riacho Cachoeira Grande, de Floresta Ombrófila Densa preservada, 
localizado em Florianópolis/SC. Foram demarcados em campo cinco pontos de coleta onde foram instalados 
os coletores verticais, laterais e terrestres. Os detritos vegetais coletados foram levados para o laboratório, 
secos em estufa, identificados, triados, pesados e triturados para as análises químicas. Os resultados 
deste trabalho mostraram que, conforme a hipótese 1, alguns táxons, como por exemplo Tetrorchidium 
rubrivenium e Sebastiania sp., apresentaram importância ecológica variável ao longo do tempo. Enquanto 
alguns detritos foliares continham concentrações nutricionais menores, outros táxons continham os 
nutrientes em maior quantidade. Mas, contrariando a hipótese 2, os índices de precipitação e as variações 
de temperatura não proporcionaram maiores entradas de nutrientes no sistema aquático, sugerindo-se 
que essas concentrações sejam influenciadas por outros fatores. Apesar das principais espécies do sistema 
apresentarem razões estequiométricas foliares diferentes, não houve período observado de carência no 
aporte de nutrientes, que, diferentemente a observações da literatura, não sofreram influência de variações 
na temperatura ou precipitação.

Palavras chave: variação temporal; concentração nutricional; aporte vegetal; riacho subtropical.

NUTRITIONAL DYNAMICS OF ALLOCHTHONOUS VEGETAL DEBRIS IN A SUBTROPICAL RIPARIAN 
FOREST: This study evaluated the temporal changes of carbon, nitrogen and phosphorus leaf litter content 
in the allochthonous input of a subtropical riparian forest, making correlations with precipitation and air 
temperature. We formulated the following hypotheses: (1) the 10 most abundant taxa will have greater 
ecological importance to the aquatic system by contributing nutritionally more, and this contribution can 
vary temporarily; (2) lower temperatures and higher the precipitations rates will increase the nutrition content 
of leaf litter. Samples were performed monthly during two years, in the Cachoeira Grande stream, located in 
a preserved Atlantic Rainforest segment in Florianopolis city, SC, Brazil. Five sample points were chosen to 
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install vertical and terrestrial samplers. Leaf litter sampled was taken to laboratory, dried in oven, identified, 
weighted and triturated for chemical analyses. Results demonstrated that, as hypothesis 1 suggested, some 
taxa (e.g. Tetrorchidium rubrivenium and Sebastiania sp.) presented temporal variation in the ecological 
importance for the system. While some taxa showed lower nutritional content, others presented higher 
nutrient concentrations. However, against hypothesis 2, precipitation index and temperature variations were 
not correlated with higher nutrient input to the aquatic system, suggesting that this dynamic is influenced 
by other factors. Despite different stoichiometric values of the leaves, it was not observed a shortage period 
of nutrients input to the system. Differently to the observed literature, the nutrient content of the leaves did 
not suffer influence of temperature or precipitation variations. 

Keywords: temporal variation; nutritional content; plant input; subtropical stream

INTRODUÇÃO

As comunidades de plantas presentes nas zonas 
ripárias são compostas por táxons adaptados às 
perturbações ambientais e com taxas maiores 
de produção primária em comparação com as 
florestas de terra firme (Naiman & Decamps 1997), 
garantindo a manutenção dos processos ecológicos 
nos sistemas aquáticos devido ao abastecimento 
regular e constante de nutrientes disponibilizados 
pelos detritos vegetais alóctones (Cummins et al. 
1983, Conners & Naiman 1984). Os detritos foliares 
alóctones são compostos principalmente por 
folhas que contribuem com cerca de 67,5 % a 75 % 
a mais do que as outras frações vegetativas (galhos, 
flores, frutos e sementes) (Cunha 1993), sendo 
considerados as principais fontes de nutrientes e 
matéria orgânica nas zonas ripárias (Cummins et 
al. 1983, Pagano & Durigan 2000).

Os padrões de entrada dos detritos foliares 
alóctones para os sistemas aquáticos são 
determinados pela estrutura da vegetação ripária 
(Silva-Júnior et al. 2001, Oliveira & Felfili 2005, 
Tank et al. 2010) e por mudanças nos valores de 
temperatura e precipitação (França et al. 2009, 
Rezende et al. 2010, Lisboa et al. 2014, Tonin et 
al. 2017). Algumas espécies vegetais apresentam 
características sazonais, onde nos períodos 
chuvosos se observa um aumento na entrada de 
folhas para o ambiente (Lisboa et al. 2014, Fiori 
et al. 2016). Esta diferença na aporte de matéria 
orgânica para os ecossistemas é conhecida como 
dinâmica de MO e pode modificar a quantidade e 
a qualidade dos nutrientes que entram no sistema 
aquático (Tibbets & Molles 2005, Kominoski 2012), 
trazendo modificações na produtividade e nos 
processos funcionais destes ambientes (Cummins 
et al. 1989, Bolnick et al. 2011).

Alguns estudos têm demonstrado que algumas 
espécies acumulam nutrientes por serem 
adaptadas a períodos chuvosos e absorverem 
nutrientes em condições de baixa concentração 
de oxigênio (O2) (Naiman & Decamps 1997). Em 
um estudo realizado em uma floresta tropical, 
os detritos foliares apresentaram teores mais 
elevados de nitrogênio (N) no final da estação 
seca, diminuindo nos meses mais chuvosos, já os 
teores de fósforo (P) aumentaram com a chegada 
das chuvas (Vital et al. 2004). Mas para Scalley et 
al. (2012), que analisaram a exportação de folhas 
e materiais vegetais em dois riachos de cabeceira 
em uma floresta úmida tropical do Caribe durante 
18 anos, os resultados apontaram que as maiores 
entradas de N e P no sistema foram observadas 
em períodos com maiores índices de precipitação. 
Outros estudos sugerem que as concentrações 
de N e P estão associados negativamente com a 
temperatura em uma escala global ou regional 
(Han et al. 2005, Fyllas et al. 2009). Em escala 
global, as concentrações de N apresentaram fraca 
correlação com os valores de temperatura entre 5 
°C e 10 °C, entretanto, à medida que a temperatura 
vai diminuindo, as concentrações de N aumentam, 
indicando adaptação da planta ao frio (Körner 
1989, Reich & Oleksyn 2004). 

As assimilações de carbono (C), N e P pela 
vegetação ripária variam temporalmente e podem 
acontecer por diversos motivos, tais como a 
disponibilidade dos elementos, capacidade de 
absorção de cada espécie (McGroddy et al. 2004, 
Reich & Oleksyn 2004, Ågren & Weih 2012); variações 
de temperatura (Körner 1989, Han et al. 2005, Ågren 
2008, Ordoñez et al. 2009); estágios de crescimento 
(Sterner & Elser 2002, Han et al. 2011, Zhang 
et al. 2012) e índices de precipitação (Ordoñez 
et al. 2009). Ou seja, as variações nutricionais 
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encontradas nos detritos foliares estão associadas 
com fatores bióticos e abióticos do habitat em 
que estão inseridas e os teores encontrados na sua 
biomassa indicam a composição da vegetação, 
limitação de nutrientes, funcionamento e nível 
da comunidade. As variações encontradas na 
dinâmica nutricional dos detritos foliares alóctones 
ao longo do tempo, possibilitam realizar o balanço 
estequiométrico de razão C:N:P, que consiste no 
equilíbrio dos elementos químicos, permitindo 
integrar indivíduos com qualidades nutricionais 
semelhantes, mesmo pertencendo a escalas 
espaciais diferentes (Elser et al. 2000, Sterner & 
Elser, 2002). 

Nas regiões tropicais, as razões C:P e C:N 
geralmente são maiores ou constantes quando 
comparadas a ambientes temperados (Güsewell 
2004, McGroddy et al. 2004, Reich & Oleksyn 
2004). Entretanto, o balanço de N:P não apresenta 
padrões específicos devido aos fatores ambientais 
(temperatura, disponibilidade de luz e água) 
afetarem a taxa de crescimento relativo em árvores 
tropicais (Ågren 2004, Cernusak et al. 2010). Em 
sistemas aquáticos, as razões N:P encontradas 
nos detritos foliares parecem ser constantes e 
não possuem padrão latitudinal. Entretanto, 
estudos tem demostrado que a razão N:P é sempre 
maior em altas temperaturas e precipitação, 
independente de taxonomias, em escalas globais 
ou regionais (Reich & Oleksyn 2004). Porém, não 
são todos os estudos que detectam padrões de N:P 
relacionados às condições climáticas (Vitousek 
et al. 2010). Alguns não observam relações de N:P 
com latitudes ou precipitação em áreas tropicais 
(Sardans & Peñuelas 2007). Em relação às razões 
C:N, razões maiores foram encontradas durante o 
período chuvoso em uma floresta úmida tropical 
do Caribe (Scalley et al. 2012).

A razão N:P pode aumentar com a temperatura 
e a variabilidade de nutrientes encontrada nos 
trópicos como resultado das características do solo 
e das espécies, e não da latitude e da precipitação 
(Körner 1989). Entretanto, esta observação contraria 
outros estudos, que apontam que a relação N:P 
não é influenciada por índices de precipitação, 
temperatura e períodos de crescimento, mas sim 
determinada pela filogenia (Niklas et al. 2005, 
Sardans et al. 2008, Kattge et al. 2011, Zhang et 
al. 2012). Podemos, ainda, citar outros trabalhos 
que demostraram que a taxonomia influencia 

as concentrações (Thompson et al. 1997), e que, 
algumas espécies possuem maior capacidade de 
acumular certos elementos (White et al. 2007). 

Este estudo buscou avaliar as mudanças 
temporais no aporte de carbono, nitrogênio e 
fósforo presente nos detritos foliares alóctones 
e caracterizar as razões estequiométricas dos 
principais táxons vegetais que contribuem na 
entrada de matéria orgânica em um riacho inserido 
no bioma de Mata Atlântica, verificando sua relação 
com dados climáticos da região. Levando em 
consideração que a dinâmica dos nutrientes nos 
detritos foliares alóctones é influenciada por fatores 
como temperatura e precipitação e a composição 
química das folhas, as hipóteses desse trabalho 
são: (1) os táxons mais abundantes irão contribuir 
nutricionalmente de forma mais representativa ao 
sistema aquático ao longo do tempo, entretanto, 
essa contribuição e importância podem se alterar 
temporalmente; (2) quanto menor a temperatura 
e maior o índice de precipitação, maiores serão as 
entradas de nutrientes no sistema aquático. 

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo
Este estudo foi realizado no Parque Municipal 
da Lagoa do Peri (PMLP), localizado ao sul de 
Florianópolis (Figura 1). Seu entorno se caracteriza 
pela presença de ambientes de restinga, formações 
lacustres e marinhas (Vibrans et al. 2013). O solo 
é caracterizado como Neossolo Flúvico ou Solo 
Aluvial, onde não ocorrem períodos de inundações 
(Jacomine 2004). A formação é classificada como 
Floresta Ombrófila Densa sem Influência Fluvial 
(Rodrigues 2004), e encontra-se em estádio 
avançado de regeneração, também conhecido 
como capoeirão e mata secundária (Klein 1980). 
A formação florestal local é caracterizada pela 
presença de espécies caducifólias e as folhas das 
espécies presentes nessas regiões normalmente 
apresentam gemas foliares desprotegidas e não 
possuem mecanismos de defesa em temperaturas 
baixas e secas (Veloso et al. 1991). 

O clima na região é do tipo Cfa, temperado 
subtropical, segundo classificação climática de 
Koppen-Geiger (Peel et al. 2007), apresentando 
chuvas distribuídas uniformemente durante o ano 
e verões rigorosos (Nascimento 2002). A região 
contou com a presença do fenômeno La Niña no 
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período de junho de 2010 a maio de 2011 e agosto 
de 2011 a abril de 2012, segundo dados obtidos pelo 
National Oceanic and Atmospheric Administration 
(NOAA).

Durante o período de estudo, a temperatura 
média anual foi de 21,5 ºC, sendo que a temperatura 
média máxima ocorreu no mês de fevereiro de 
2012 (31,1 ºC) e a temperatura mínima, em julho 
de 2013 (11,9 ºC). A média de precipitação anual 
no período de estudo foi de 137,64 mm. O maior 
índice de precipitação ocorreu no mês de março 
de 2013 (388 mm) e a mínima em agosto de 2012 
(40 mm). Os dados de temperatura e precipitação 
foram fornecidos pelo Instituto de Controle do 
Espaço Aéreo (ICEA) e pela Empresa de Pesquisa 
Agropecuária e Extensão Rural do Estado de Santa 
Catarina (EPAGRI). 

Delineamento amostral
As amostras foram coletadas no riacho Cachoeira 
Grande (48°31’W e 27°42’S) cuja área de drenagem 
corresponde a 1,66 km2 com nascente localizada 
a uma altitude de 280 m que percorre 1,17 km até 
desembocar na Lagoa do Peri (Santos et al. 1989). 
Foram realizadas coletas mensais, no período de 
agosto de 2011 a julho de 2013. Para uma maior 
representatividade dos dados, foram demarcados 
cinco locais de coleta no riacho Cachoeira Grande, 

separados a uma de distância de 20 m. 
Para verificar os aportes verticais, foram 

colocadas em cada ponto três cordas amarradas em 
árvores de margem a margem, cada uma contendo 
seis baldes de 26 cm de diâmetro, representado os 
aportes verticais e coletando os detritos vegetais 
alóctones que cairiam diretamente no riacho. 
Em cada margem estavam localizados os aportes 
laterais, coletando os detritos vegetais que seriam 
carregados do solo para dentro do riacho. Estes 
coletores foram confeccionados com malhas de 5 
mm de abertura, em proporções de 0,2 m altura x 
0,5 m largura e profundidade de 30 cm, somando, 
ao todo, 10 aportes. Os coletores terrestres foram 
localizados a uma distância de 10 m do curso 
d’água, servindo para coletar o que cairia na zona 
ripária do riacho. Formavam um conjunto de 10 
coletores, com 1 m² de área e 10 cm de altura de 
aba, com profundidade de 10 cm e 5 mm de malha 
e suspensos a 1 m do solo.

Todo material recolhido dos aportes (verticais, 
laterais e terrestres) foi levado para o laboratório, 
seco em estufa a 60 ºC por 72 h e separado em 
folhas, galhos e miscelânea (pequenos pedaços 
de parte vegetativa e diáspora). Após a seleção, 
as folhas foram pesadas em balança analítica 
para determinação de peso seco. Para este 
estudo, apenas os táxons mais abundantes foram 

Figura 1. Localização geográfica da Bacia Hidrográfica da Lagoa do Peri e do Riacho Cachoeira Grande, 
Florianópolis, SC. Adaptado de Lisboa (2011). 

Figure 1. Location of the Peri Lagoon Watershed and the Cachoeria Grande stream in Florianópolis, SC. 
Adapted from Lisboa (2011).
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selecionados para trituração e posterior análise 
de nutrientes, listados por ordem de maior 
contribuição de biomassa entre todos os aportes 
analisados (verticais, laterais e terrestres) segundo 
Lisboa et al. (2014): Schizolobium parahyba 
(Vell.) Blake, Alchornea glandulosa Poepp. & Endl, 
Tetrorchidium rubrivenium Poepp. & Endl, Sorocea 
bonplandii (Baill.) Burg, Lanj. & W. Boer, Cupania 
vernalis Cambess, Sebastiana sp., Dalechampia sp., 
Ficus eximia Schott, Fícus adhatodifolia Schott ex 
Spreng e Virola bicuhyba (Schott) Warb.

Análises de nutrientes
Para a análise de carbono, os detritos foliares 
foram queimados em mufla a 550 °C por 4h para 
estimar o Peso Seco Livre de Cinzas (AFDM) (Graça 
& Bärlocher 2005). As concentrações de nitrogênio 
das folhas foram quantificadas com base no 
protocolo de Tedesco et al. (1995). Essa análise 
consistiu inicialmente na digestão das amostras 
utilizando H2O2 + H2SO4 + NaSO4 + CuSO4 e Se. 
Posteriormente, no processo de destilação, usou-se 
NaOH 10M, indicador ácido bórico e H2SO4 0,025M 
para resultados de titulação. Para o fósforo, seguiu-
se a digestão Nitro-Perclórica (Zasosky & Burau 
1977) com metodologia de leitura em extratos 
ácidos por espectrofotometria segundo Murphy & 
Riley (1962).

Análises estatísticas
Para verificar se houve variação temporal nos 
teores de nutrientes dos principais táxons vegetais, 
foi realizada uma Análise de Variância One-Way 
ANOVA, utilizando-se os meses como fatores e os 
diferentes compartimentos da mata como réplicas 
de cada componente para o determinado tempo. 
Realizou-se também uma matriz de correlação de 
Pearson entre as variáveis ambientais (temperatura 
e precipitação) e os teores mensais de nutrientes 
por táxon, a fim de verificar a influência dos fatores 
ambientais. Os cálculos estequiométricos foram 
feitos através das médias de nutrientes ao longo 
dos anos, dividindo-os entre si (C:N, C:P e N:P). 

RESULTADOS

Caracterização nutricional dos táxons 
Dentre os táxons vegetais analisados (Tabela 1), 
os que apresentaram maiores concentrações de C 

foram A. glandulosa (452,29 g/kg), C. vernalis (446,89 
g/kg), T. rubrivenium (445,45 g/kg), V bicuhyba 
(438,56 g/kg) e F. eximia (438,48 g/kg). Os táxons 
que apresentaram os menores teores de C foram: S. 
parahyba (430,05 g/kg), F. adhatodifolia (429,74 g/
kg), Sebastiania sp. (413,86 g/kg), Dalechampia sp. 
(413,85 g/kg) e S. bonplandii (402,00 g/kg). 

Com relação aos valores de N (Tabela 
1), os táxons que apresentaram as maiores 
concentrações foram: Sebastiania sp. (12 g/kg), 
C. vernalis (8,94 g/kg), F. eximia (7,91 g/kg), V. 
bicuhyba (7,90 g/kg) e S. bonplandii (7,78 g/kg). 
Por outro lado, os táxons que apresentaram as 
menores concentrações foram: A. glandulosa 
(7,68 g/kg), Dalechampia sp. (7,33 g/kg), Sc. 
parahyba (7,31 g/kg), F. adhatodilofia (6,10 g/kg) e 
T. rubrivenium (5,21 g/kg). Os detritos foliares de 
Dalechampia sp., apresentaram valores de N mais 
dispersos da média, com o valor máximo de 36,75 
g/kg e mínimo de 0,7 g/kg. E o táxon C. vernalis 
apresentou concentração máxima de 17,50 g/kg 
e, diferente dos outros detritos foliares, o valor 
mínimo mais alto de 2,63 g/kg.

Para o P (Tabela 1) os táxons que se destacaram 
com as maiores concentrações de forma 
decrescente foram: F. eximia (1,30 g/kg), A. 
glandulosa (1,16 g/kg), T. rubrivenium (1,10 g/kg), 
F. adhatodifolia (1,06 g/kg), Dalechampia sp. (1,03 
g/kg), S. bonplandii (0,98 g/kg), C. vernalis e Sc. 
parahyba (0,81 g/kg), V. bicuhyba e Sebastiania sp. 
(0,75 g/kg). Os detritos foliares de Dalechampia 
sp. (0,45 g/kg) e a S. bonplandii (0,52 g/kg) tiveram 
resultados mínimos de P ao longo de dois anos.

No geral, os táxons com maiores médias 
nutricionais foram: F. eximia (teores elevados de N 
e P), seguida pela A. glandulosa (teores maiores de 
C e P) e, por último, C. vernalis (com maiores teores 
de C e N). Os táxons com menores concentrações 
foram: Sebastiania sp,. com baixos teores de C e P, 
em segundo lugar, Sc. parahyba com menos N e P 
e, em terceiro, F. adhatodifolia (C e N).

Podemos observar alternância quanto à 
qualidade nutricional, onde os detritos foliares 
da Sebastiania sp., apresentaram concentrações 
maiores de N, apesar de poucas quantidades de C 
e P. O táxon T. rubrivenium, está entre os táxons 
com maiores concentrações de C e P, entretanto, 
apresentou concentrações menores de N.
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Tabela 1. Valores médios, desvio padrão, máximos e mínimos das concentrações de C, N e P (g/kg) dos dez 
principais táxons vegetais analisados, no período de agosto de 2011 a julho de 2013.

Table 1. Mean values, standard deviation, maximum and minimum values of concentrations of C, N and P (g/
kg) of the first 10 most important plants, period of August 2011 to July 2013.

  Carbono (g/kg) Nitrogênio (g/kg) Fósforo (g/kg)
  Média ± DP Min Max Média ± DP Min Max Média ± DP Min Max

S. parahyba 430,05 ± 23,09 382,68 478,12 7,31 ± 4,25 1,75 15,17 0,81 ± 0,17 0,56 1,12

F. eximia 438,48 ± 17,77 396,61 483,29 7,91 ± 4,58 1,75 15,75 1,20 ± 0,54 0,54 3,07

T. rubrivenium 445,45 ± 30,54 320,28 461,79 5,21 ± 4,52 1,33 21,45 1,10 ± 0,29 0,72 1,55

F. adhatodifolia  429,74 ± 28,47 386,98 534,23 6,10 ± 3,18 1,75 12,25 1,06 ± 0,23 0,61 1,41

V. bicuhyba 438,56 ± 32,58 323,82 534,23 7,90 ± 5,20 1,63 19,83 0,75 ± 0,12 0,62 1,12

C. vernalis 446,89 ± 21,30 402,42 473,81 8,94 ± 4,74 2,63 17,5 0,81 ± 0,18 0,5 1,09

Sebastiania sp. 413,86 ± 73,65 255,07 584,3 12 ± 7,38 1,75 31,5 0,75 ± 0,12 0,62 1,12

Dalechampia sp. 413,25 ± 71,49 255,07 584,3 7,33 ± 8,17 0,7 36,75 1,03 ± 0,30 0,45 1,79

A. glandulosa 452,29 ± 66,80 253,67 626,08 7,68 ± 6,29 1,75 22,75 1,16 ± 0,43 0,63 2,25

S. bonplandii 402,00 ± 41,16 248,56 460,83 7,78 ± 6,23 1,75 26,25 0,98 ± 0,21 0,52 1,41

Tabela 2. Resultado do teste ANOVA One-Way para os teores de C, N e P dos dez principais táxons vegetais 
analisados, no período de agosto de 2011 a julho de 2013 (p < 0,05). 

Table 2. One-Way ANOVA results for contents of C, N and F for the ten most important taxa analyzed in the 
period of August 2011 to July 2013 (p < 0,05).

  CARBONO NITROGÊNIO FÓSFORO
Táxons ANOVA p ANOVA p ANOVA p

S. parahyba F(22;28) = 1,543 0,1382 F(22;24) = 1,498 0,1675 F(22;21) = 0,924 0,5726
F. eximia F(22;18) = 0,512 0,9313 F(22;13) = 0,861 0,001* F(22;10) = 1,946 0,1379
T. rubrivenium F(22;8) = 0,186 0,9992 F(11,15) = 0,593 0,8134 F(11,11) = 0,413 0,9232
F. adhatodifolia F(22;23) = 0,587 0,8917 F(22;16) = 0,431 0,9659 F(22;15) = 1,530 0,1998
V. bicuhyba F(22;27) = 1,566 0,1331 F(22;22) = 3,491 0,0025* F(22;17) = 1,017 0,4932
C. vernalis F(22;35) = 2,473 0,0081* F(22;32) = 1,545 0,001* F(22;28) = 0,897 0,5983
Sebastiania sp. F(2,51) = 596,6 0,0001* F(9,6)  = 4,598 0,0385* F(10,4) = 0,456 0,8573
Dalechampia sp. F(22;4) = 175,53 0,0007* F(11,11) = 0,581 0,809 F(11,10) = 0,414 0,9023
A. glandulosa F(22;13) = 0,777 0,7086 F(22;4) = 3,306 0,1268 F(11,8) = 3,488 0,0435*

S. bonplandii F(22;7) = 0,333 0,9772 F(22;5) = 1,838 0,2589 F(22;2) = 0,059 0,0001*

Entrada temporal de nutrientes
Os resultados da análise de variância (Tabela 2) 
demostraram que apenas para os táxons C. vernalis, 
Dalechampia sp. e Sebastiana sp foi observada uma 
variação temporal significativa (p < 0,05) nos teores 

de C. Os demais táxons mantiveram concentrações 
de C aproximados ao longo do tempo. Dentre todos 
os táxons mensurados no teste, apenas os detritos 
foliares de F. eximia, Sebastiana sp., C. vernalis e V. 
bicuhyba, apresentaram variações significativas 
nos teores de N (Tabela 2) ao longo do tempo (p < 
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Figura 2. Razões C:P, C:N e N:P entre os detritos foliares dos dez principais táxons 
presentes no Riacho Cachoeira Grande, no período de agosto de 2011 a julho de 2013.

Figure 2. C:P, C: N and N:P ratios between leaf litter of the ten most important taxa of 
Cachoeira Grande stream, in the period from August 2011 to July 2013.
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0,05).  Em relação às concentrações de P, o resultado 
da análise de variância indicou que somente os 
táxons S. bonplandii e A. glandulosa apresentaram 
variação significativa ao longo do tempo.

Nutrientes versus fatores ambientais
Os resultados de correlação de Pearson entre os 
nutrientes (Tabela 5), os táxons, temperatura 
e precipitação não apresentaram valores 
significativos (p < 0,05). Ou seja, a precipitação, 
as alterações de temperatura e a identidade dos 
táxons não foram os fatores que influenciaram a 
concentração dos nutrientes (C, N e P) nos detritos 
foliares estudados. 

Razões estequiométricas
A figura 2 demonstra as razões C:P entre os 
principais táxons, assim podemos observar os 
valores mais constantes ao longo do tempo, 
onde o táxon V. bicuhyba obtém uma máxima de 
583,86 e a F. eximia apresenta valor mínimo de 
364,00. Para as razões C:N (Figura 2) o táxon T. 
rubrivenium apresentou a razão máxima de 77,35 
e, a concentração menor, Sebastiania sp. de 34,48. 
Já para a razão N:P, os resultados se invertem, o 
táxon Sebastiania sp. obteve o maior valor (15,97) 
e a T. rubrivenium a razão mínima (5,25) (Figura 2). 

Fatos como esses também se repetem em outros 
momentos, como por exemplo, enquanto o táxon 
C. vernalis apresentou razão N:P de 11.05 e 552,45 
de C:P, a F. adhatodifolia obteve 5,78 de N:P e a A. 
glandulosa 389,94 de C:P.

Estão representados abaixo (Tabela 6), os 
resultados médios das razões N:P, mostrando que 
o valor médio obtido (8,57) foi < 20, apresentando 
valor mínimo de 2,55 e máximo de 16,86. O valor 
médio das razões C:N foi 95 e das razões C:P foi 
461,14.

DISCUSSÃO

Em relação aos valores encontrados pelas razões 
C:P entre os táxons, as folhas da V. bicuhyba 
apresentaram valores mais altos, e F. eximia os 
menores valores. Para as razões C:N e N:P, vimos que 
os detritos foliares de alguns táxons apresentaram 
razões diferente. Por exemplo, T. rubrivenium 
apresentou razões elevadas de C:N e valores 
reduzidos de N:P, por outro lado, os detritos foliares 
de Sebastiania sp. tiveram maiores concentrações 

das razões N:P e menores razões C:N. Essas 
razões, quando se encontram em quantidades 
desproporcionais, podem interferir na estrutura 
das comunidades (Conde Porcuna et al. 2002), mas 
a dinâmica encontrada entre os táxons mostrou 
que, neste estudo, houve o aporte constante de 
matéria orgânica alóctone para o riacho.

Além disso, alguns estudos sugerem que a 
variação nutricional afeta os processos ecológicos 
(Bolnick et al. 2011), mas, entre os dez táxons 
estudados, os que apresentaram variações 
significativas (p < 0,05) para as concentrações de C 
foram somente os detritos foliares de: Dalechampia 
sp., C. vernalis e Sebastiana sp.;  para o aporte de 
N, os táxons V. bicuhyba, C. vernalis, F. eximia e 
Sebastiana sp.; e nas concentrações de P, apenas 
os táxons S. bonplandii e A. glandulosa. Em relação 
à concentração de P, tal variação pode ocorrer 
devido às características morfológicas das folhas, 
que podem impedir, ou não, que este nutriente 
seja lixiviado mais rápido durante os períodos 
de precipitação (Adair et al. 2004). Resultados 
contrários foram observados por Hättenschwiler 
(2008), em que o P apresentou variação entre 
as datas das amostragens, independente da 
identidade dos táxons.

Nossos resultados em clima subtropical 
corroboram com os encontrados em clima 
temperado, onde a variação maior de nutrientes 
ocorreu entre a comunidade, não entre os 
indivíduos da mesma espécie (Ricklefs & 
Mateus 1982). Nos climas tropicais a variação de 
nutrientes entre as espécies é mais comum, já 
que a diversidade de espécies vegetais é maior 
(Hättenschwiler et al. 2008). Alguns autores 
afirmam que as características dos táxons podem 

Tabela 6. Valores médios, mínimos e máximos das 
razões C:N, C:P e N:P dos detritos foliares dos dez 
principais táxons presentes no Riacho Cachoeira 
Grande, no período de agosto de 2011 a julho de 
2013.

Table 6. Mean values, minimum and maximum of 
C:N, C:P and N:P ratios of leaf litter for the ten most 
important taxa of Cachoeira Grande stream, in the 
period of August 2011 to July 2013.

Razões Max Min Média/DP
C:N 211 37 95 ± 51
C:P 635,14 295,39 461,14 ± 92,98
N:P 16,86 2,55 8,57 ± 4,81
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ocasionar variações nutricionais (Broadley et al. 
2004, Kerkhoff et al. 2006, Han et al. 2011). Algumas 
espécies podem acumular elementos mais do 
que outras (White et al. 2007). Um nutriente pode 
apresentar grandes variações nas folhas, mesmo 
em um ecossistema de pequena escala espacial 
(Hättenschwiler 2008). As variações nutricionais 
encontradas nesse estudo foram em alguns táxons, 
como em estudos anteriores (McGroddy et al. 
2004, Kattge et al. 2011), e em nenhum momento 
houve carência de nutrientes nos detritos foliares 
alóctones dos principais táxons. 

Em nossos resultados, a precipitação e as 
variações de temperatura não influenciaram nas 
concentrações de nutrientes dos detritos foliares, 
entretanto, estudos anteriores demostraram esse 
tipo de correlação nutricional com os índices de 
precipitação. Nos ecossistemas tropicais, alguns 
estudos demostraram que os detritos foliares 
apresentaram menores concentrações de P durante 
as estações chuvosas e maiores teores de N durante 
as estações secas (Vital et al. 2004; Scalley et al. 
2012). Estudos têm destacado o efeito da hidrologia 
na concentração de nutrientes vegetaisl (Naiman & 
Decamps 1997, Jacobs et al. (2007). Ao contrário 
do observado nestes estudos, nossos resultados 
demostraram uma tendência oposta. Neste estudo, 
a precipitação não influenciou as concentrações de 
C, N e P ao longo dos dois anos de estudo. 

A temperatura também é um fator importante 
que pode influenciar nos teores de N e P observados 
nos detritos foliares. Altos teores de N e P foram 
observados nos detritos foliares à medida que os 
valores de temperatura caem (Körner 1989, Reich & 
Oleksyn 2004). Entretanto, é preciso cuidado para 
fazer esta afirmação, conforme destaca Sardans 
et al. (2008). A ausência de correlação entre as 
concentrações de nutrientes presentes nos detritos 
foliares alóctones e os valores de temperatura e 
precipitação pode estar relacionada às respostas 
dos organismos ao meio em que estão inseridos, 
sendo necessário considerar hipóteses mais amplas 
em estudos futuros.

Nas regiões tropicais é esperado que o P se 
apresente em concentrações menores, sendo 
o nutriente limitante, ao contrário do que é 
encontrado em climas temperados, onde o 
limitante é o N (McGroddy et al. 2004, Reich & 
Oleksyn 2004), concordando com os resultados 
obtidos em análises de água na Lagoa do Peri, 

onde o nutriente limitado é o P, apesar das baixas 
concentrações de N observadas (Hennemann & 
Petrucio 2010, Tonetta et al. 2013).

Sabemos que a composição global é determinada 
pela diversidade de táxons e pelos processos 
ecofisiológicos em todo solo. Apesar da variação 
de táxons presentes em ambientes subtropicais, 
sugere-se que a evolução possa ter criado uma 
limitação bioquímica limitando a variação (He et al. 
2006). Sugerimos que, em estudos futuros, analise-
se a qualidade nutricional do solo, a presença de 
fungos micorrizos e de bactérias diazotróficas, 
por exemplo. Dependendo dessas características, 
a comunidade terá sua capacidade de absorver os 
nutrientes presentes no solo (Broadley et al. 2001, 
Ordoñez et al. 2009).

Alguns táxons apresentaram maior importância 
ecológica do que outros em determinados 
períodos devido a suas concentrações nutricionais. 
Entretanto, enquanto alguns táxons possibilitam 
menores entradas de nutrientes, outros suprem 
essa necessidade, e ao longo do tempo há a troca 
dessa predominância específica, garantindo 
o abastecimento constante de nutrientes no 
riacho. Assim, a hipótese 1 foi confirmada. Os 
fatores ambientais não proporcionaram maiores 
concentrações de nutrientes nos detritos foliares 
ao longo do tempo neste ambiente subtropical, 
sugerindo-se que tais concentrações sejam 
influenciadas por outros fatores. Dentro disso 
rejeita-se a hipótese 2. Os resultados mostraram 
que os valores de C e P apresentaram correlação 
significativa ao longo do tempo e o nutriente 
limitante nos detritos foliares alóctones em clima 
subtropical é o N, devido aos valores obtidos pelas 
razões N:P.
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